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APRESENTAÇÃO

A obra “Aspectos das doenças Infecciosas Bacterianas, Fúngicas e Virais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Em seu volume IV, apresenta 
em seus capítulos, aspectos gerais e epidemiológicos das doenças infecciosas 
bacterianas, fúngicas e virais analisados em algumas regiões brasileiras.

As doenças infecciosas são causadas por agentes patogênicos como: bactérias, 
fungos, vírus, protozoários e parasitas. A maioria desses  agentes infecciosos é 
transmitida através do contato fecal-oral, resultante da contaminação de água e 
alimentos, direta ou indiretamente. 

Adicionalmente, temos um aumento da disseminação das infecções relacionadas 
à Assistência à Saúde, ou Infecções Hospitalares, que incluem infecções relacionadas 
a procedimentos ambulatoriais ou hospitalares, cuidados em domicílio e até as 
adquiridas por profissionais da saúde durante o desempenho de suas funções. O 
crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de saúde 
pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis. Neste sentido, é extremamente importante que os profissionais que atuam 
na área da saúde conheçam os agentes infecciosos e as respectivas características 
patogênicas que acometem os seres humanos.

A importância em estudar e desenvolver aspectos relacionados à microbiologia 
objetiva principalmente a prevenção de certas doenças, impedindo a disseminação 
das infecções. Neste volume IV, dedicado às doenças infecciosas, reunimos um 
compilado de artigos com estudos dirigidos sobre doenças infecciosas bacterianas, 
fúngicas e virais em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar o conhecimento dos 
dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de 
apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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PROMOÇÃO DE HÁBITOS DE HIGIENE PARA PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS EM CRECHES

Capítulo 25

Aline Dias Horas
 Universidade Estadual da Região Tocantina do 

Maranhão - UEMASUL - Imperatriz (MA) 

Sheila Elke Araújo Nunes 
Universidade Estadual da Região Tocantina do 

Maranhão - UEMASUL - Imperatriz (MA) 

Márcia Guelma Santos Belfort 
Unidade de Ensino Superior do Sul do Maranhão - 

UNISULMA - Imperatriz (MA) 

RESUMO:Crianças que recebem cuidados em 
creches ou pré-escolas possuem um grande 
risco para adquirir infecções aumentado 
de duas a três vezes mais, tanto na saúde 
individual como na disseminação de doenças 
à comunidade.O objetivo foi conscientizar 
crianças, professores e demais envolvidos nos 
cuidados de alunos de creches da importância 
de bons hábitos de higiene. Foi selecionada 
uma creche da rede municipal de Imperatriz, 
MA, cadastrada no Projeto Saúde e Prevenção 
nas Escolas com alunos de 2 a 4 anos de idade. 
Durante a preparação das oficinas foi realizada 
pesquisa bibliográfica. As oficinas foram 
realizadas de forma lúdica. O meio de cultura 
com Nutrient Agar foi preparado no laboratório 
de Ciências da Saúde, e distribuído em placas 
de petri, que foram divididas em quatro partes de 
acordo com o procedimentode higienização das 
mãos, para a coleta do material bacteriológico. 

Foram realizadas 15 oficinas e participaram um 
total de 195 crianças. Das 42 placassomente 22 
foram utilizadas, e 20 analisadas. As áreas A e B 
como haviam sido as partes em que as crianças 
friccionaram o dedo com nenhuma higienização 
e higienização de costume, apresentaram 
maior crescimento comparadas a região C onde 
houve a realização de higienização correta. 
Comparando as áreas B e C,notou-se que a C 
possuía um menor crescimento em relação a B 
demonstrando a eficiência da técnica correta de 
assepsia na diminuição de agentes patológicos. 
A região D era somente para controle. Ações de 
ensino voltados para a promoção a saúde de 
forma lúdica, produz conhecimentos nessa fase 
da vida que podem permanecer a longo prazo, 
trazendo retornos significativos a comunidade 
escolar e principalmente a saúde dessas 
crianças.  
PALAVRAS-CHAVE: Higiene; Doenças 
infecciosas;Medidas preventivas; Saúde infantil. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Historicamente o atendimento de 
crianças que se enquadravam na fase anterior 
a escolaridade obrigatória, inicialmente foi 
destacada grandemente por iniciativas que 
privilegiavam a guarda dessas crianças. A 
educação infantil tinha por objetivo atender 
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crianças pobres e por isso era construída com base na lógica da pobreza, ou seja, 
o trabalho prestado por esses centros, sendo eles oferecidos pelo poder público ou 
entidades religiosas e filantrópicas, não eram declaradas um direito das crianças e de 
suas famílias, e sim uma doação sem muitos investimentos destinada a população 
mais carente (BRASIL, 2006). 

Somente a partir dos anos 70 foi que a sociedade civil lutou de forma organizada 
em prol de novas propostas para a implantação de creches e pré-escolas através da 
legitimação por meio da Constituição Federal de 1988. A educação infantil a partir 
desse momento tornou-se um dever do Estado e direito da criança apesar de não ser 
obrigatório (VERÍSSIMO; FONSECA, 2003). 

	 Nos últimos anos do século XIX ao início do século XX, o Estado começou a 
participar mais diretamente nos cuidados ligados a infância, tendo um papel inicial 
como um agente fiscalizador e regulamentador dos serviços realizados pelas entidades 
filantrópicas e assistenciais (ANDRADE, 2010). 

	 No Brasil existe muitos ambientes destinados à educação infantil de crianças 
menores de 6 anos que na maioria das vezes funciona em condições de precariedade. 
Serviços considerados básicos e fundamentais como água, esgoto sanitário e energia 
elétrica não estão disponíveis nesses centros educacionais. Outro fator é a carência 
de uma infraestrutura adequada nesses espaços que podem afetar tanto a saúde 
física quanto o desenvolvimento integral desses infantes (BRASIL, 2006). 

	 Crianças que recebem cuidados em creches ou pré-escolas possuem um grande 
risco para adquirir infecções aumentado de duas a três vezes mais, tanto na saúde 
individual como na disseminação de doenças à comunidade. Esse risco se associa, as 
características desses centros infantis e a outros fatores, sendo importante a execução 
de medidas preventivas simples porém efetivas para a redução da transmissão 
de doenças. Entre estas, é recomendado: a lavagem apropriada das mãos; rotina 
padronizada para troca e descarte de fraldas usadas, localização e limpezada área 
de troca, limpeza e desinfecção de áreas contaminadas; uso de lenços descartáveis 
para assoar o nariz; funcionários e área exclusivos para a manipulação de alimentos; 
notificação das doenças infecciosas; treinamento de funcionários e orientação dos 
pais (NESTI; GOLDBAUM, 2007).

Em 2009 oFundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) através de um relatório divulgaram que no mundo cerca 
de 88% das mortes por diarreia estão atreladas a má qualidade da água, falta de 
saneamento básico e de higiene. Os bons hábitos de higiene e a disponibilidade de 
água potável as comunidades carentes, previnem de forma eficaz a ocorrência de 
diarreia infantil. A higienização simples das mãos com sabão e água reduz a incidência 
de doenças diarreicas em mais de 40%, o que torna essa prática uma das intervenções 
de maior eficácia na redução da mortalidade infantil por essa causa (UNICEF, 2009). 

Espaços como as creches são instituições que se tornam responsáveis pela 
promoção do desenvolvimento infantil em diversos aspectos, jáque esses locais 
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possibilitam que o indivíduo desenvolva de modo benéfico à integridade física e 
psicológica infantil. Na construção educativa da criança, tais instituições assumem um 
importante papel, pois nelas as crianças permanecem maior parte do dia interagindo 
entre si e com o ambiente, e isso atribui uma grande responsabilidade da instituição em 
vista da necessidade infantil, incluindo a educação de hábitos saudáveis (SOUZA et al., 
2010). Sendo assim a educação uma grande aliada a saúde para o desenvolvimento 
de hábitos que irão auxiliar essas crianças na prevenção de doenças infecciosas.  
	

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1	Local de estudo 

O projeto foi executado em apenas uma creche da rede municipal de Imperatriz, 
cadastrada no Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE) com alunos da faixa 
etária de 2 a 4 anos de idade. A creche Risco e Rabisco fica localizada na Rua Alagoas, 
nº1290 no bairro Nova Imperatriz. 

2.2	Oficinas realizadas 

Foram realizadas na creche as oficinase palestras abordando os seguintes temas:
•	 Importância de bons hábitos de higiene;

•	 Importância da prática correta de tomar banho, lavar cabelos e corte das 
unhas;

•	 Técnica correta de lavagem das mãos;

•	 Demonstrar presença de microrganismos que podem causar danos à saúde 
presentes nas mãos e unhas;

•	 Doenças, bacterianas e parasitárias, causadas por falta de higiene;

Durante a preparação das oficinas e palestras foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica, com revisão da literatura, nas plataformas LILACS, PubMed, Portal de 
Periódicos Capes, Bireme e Embase. Para cada oficina a ser realizada foi elaborado 
um roteiro (Apêndice) com os objetivos e materiais a serem utilizados. Na execução 
das oficinas foi utilizado data show (para exibir apresentações em Power point e filmes 
didáticos), materiais de higiene pessoal, brincadeiras lúdicas, músicas, histórias, tinta 
guache, toalhas, bacia, cartazes (Figuras 1 a 7). 
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Figuras  1  a  7: Criança  participando  das  ofi cinas  realizadas  na  creche.  

2.3 Preparação do meio de cultura e coleta
A preparação do meio Ágar-ágar foi realizada no laboratório de Ciências da Saúde 

da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão (UEMASUL) utilizando 
Nutrient Agar (HIMEDIA®) (Figura 8), Erlenmeyer, balança de precisão (Figura 9), 
água destilada, bastão de vidro e micro-ondas (Brastemp) (Figura 10), Bancada de 
Fluxo Laminar Vertical (Pachane®) (Figura 11), Estufa Bacteriológica (SPLABOR®) 
(Figura 12). 

O preparo do meio de cultura com o Nutrient Agar, foi realizado de acordo com 
as orientações do fabricante presentes no rótulo do produto, que indicava o uso de 
28 gramas de Ágar (pesado na balança de precisão em um copo descartável) a cada 
1000 ml de água destilada, diluindo bem a solução em um Bequer com o auxílio de um 
bastão de vidro e colocado no micro-ondas por apenas 5 minutos para homogeneizar, 
em seguida a solução foi transferida para um Erlemeyer tampado com uma boneca 
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feita com gaze e algodão em seguida colocadona autoclave durante 15 minutos.  
Os materiais a serem utilizados, meio de cultura, o bico de Bunsen, placas de 

petri esterilizadas, bisturi (para dividir o meio quando solidifi cado), fósforos, plástico 
fi lme, tesoura e pincel preto foram todos colocados na Bancada de Fluxo Laminar 
Vertical depois de ser devidamente higienizada com álcool 70%. Depois foi fechada e 
ligada a luz UV da bancada durante 15 minutos se afastando do local por segurança.  

Em seguida o meio foidistribuído ainda quente em 42 placas de petri previamente 
esterilizadas na autoclave. Depois que o meio se solidifi cou nas placas foi dividido 
em forma de cruz com o auxílio de um bisturi, em quatro partes (A, B, C e D) para 
que a criança passasse o dedo indicador em cada divisão da seguinte forma: A - sem 
nenhum tratamento prévio nas mãos; B – com as mãos lavadas como de costume; C 
- com as mãos lavadas corretamente esfregando sabão entre os dedos, leito ungueal 
e dorso da mão e palma da mão; D - conservar o último ¼ como controle (Figura 13). 
Fora da placa também foi marcado em cruz conforme a divisão do meio de cultura e 
identifi cadas as áreas de A a D com um pincel permanente preto. 

As placas foram embaladas com plástico fi lme e depois foram acondicionadas 
na geladeira. A coleta de material bacteriológico presente nas mãos das crianças 
ocorreu no dia 07 de junho na creche e foi auxiliada por uma equipe (Figuras 14). 
Depois da coleta as amostras foram levadas para o laboratório de Ciências da Saúde 
e colocadas na estufa bacteriológica por 48 horas a 37ºC para o crescimento das 
colônias. Após esse tempo as placas foram analisadas em relação ao crescimento em 
cada divisão da placa, comparando principalmente as áreas B e C nas quais a criança 
friccionou o dedo com a lavagem das mãos como de costume e a lavagem correta 
respectivamente, e notou-se que a área C possuía um menor crescimento do que a B 
demonstrando a efi ciência da técnica correta de assepsia na diminuição de agentes 
patológicos nas mãos (Figuras 15).

Figura 8 e 9:  Nutrient Agar e balança de precisão
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Figuras 10 e 11: Micro-ondas e Bancada de fl uxo laminar vertical. 

Figuras  12  e  13: Estufa  bacteriológica  e  placa  teste  dividida  em  quatro  partes  (A,  B,  C  
e  D)  contendo  crescimento  bacteriológico  no  meio  nutritivo.
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Figuras 14 e 15: Bolsista realizando coleta de material bacteriológico na creche e placas da 
coleta com crescimento bacteriano após ter ido para a estufa.

2.4 Palestra sobre os cuidados na infância e a confecção da cartilha para 
cuidadores e pais

Será realizada na Creche uma palestra direcionada aos educadores, gestores, 
funcionários da instituição e os pais dos alunos com o intuito de mostrar as ações 
realizadas pelo projeto e algumas medidas profi láticas e hábitos de higiene necessários 
nesse ambiente para manter a saúde dos infantes. Será também entregue a cartilha 
confeccionada pela equipe com informações sobre o projeto e um guia de como 
higienizar corretamente as mãos. 

Figura 16: Capa da cartilha desenvolvida pela equipe do projeto.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram realizadas 15 oficinas nas turmas da creche e participaram um total de 
195 crianças na faixa etária de 2 a 4 anos de idade. As temáticas trabalhadas nas 
oficinas auxiliaram as educadoras a reforçarem ainda mais a importância dos hábitos 
de higiene entre as crianças. Sendo beneficiado com essa geração de informações 
sobre educação em saúde de forma direta ou indireta, as crianças, educadores e pais, 
pelas ações do projeto.   

A educação deve promover a proteção à saúde, bem como propor a criação de 
medidas para a conquista dos direitos de cidadania. Sendo assim, a escola desempenha 
um papel muito importante ao ajudar a capacitar os indivíduos para uma vida mais 
saudável. A educação não deve se limitar apenas na transmissão de informações, 
pois os hábitos somente se tornarão concretos quando impulsionarem mudanças de 
comportamentos. Por isso é preciso que toda comunidade escolar de fato vivencie a 
prática de melhores hábitos de higiene além de transmiti-los (BRASIL, 2008).

Das 42 placas com ágar nutriente preparadas em laboratório somente 22 foram 
utilizadas na coleta que foi realizada em duas turmas que foram selecionadas. Das 
22, duas foram descartadas devido a contaminação por larvas de insetos. Dentre as 
20 placas que foram analisadas entre si em relação ao crescimento bacteriológico em 
cada divisão da placa, as áreas A e B como haviam sido as partes em que as crianças 
friccionaram o dedo com nenhuma higienização prévia das mãos e higienização 
realizada como de costume por elas mesmas, respectivamente, essas apresentaram 
um crescimento maior quando comparadas a região C onde as crianças friccionaram 
o dedo depois da realização de higienização correta das mãos. Foram comparadas 
também as áreas B e C (higienização de costume e a correta respectivamente), e notou-
se que a área C possuía um menor crescimento em relação a área B demonstrando 
a eficiência da técnica correta de assepsia na diminuição de agentes patológicos nas 
mãos. 

A importância da higienização das mãos na prevenção da transmissão de 
microrganismos é baseada na capacidade da pele em abriga-los e transferi-los de 
uma superfície para outra, por contato direto, pele com pele, ou indireto, por meio de 
objetos. A utilização simples de água e sabão pode reduzir a população microbiana 
presente nas mãos e, na maioria das vezes, interrompe a cadeia de transmissão de 
doenças. A aplicação de produtos antissépticos, em especial, de agentes com base 
alcoólica, pode reduzir ainda mais os riscos de transmissão, pela intensificação da 
redução microbiana ou por favorecer um aumento na frequência de higienização das 
mãos (OLIVEIRA; PAULA, 2011).

No que diz respeito a propensão ao acometimento de infecções entre os sexos, 
as meninas a partir dos três meses, passam a ser mais acometidas e as infecções 
principalmente nos pré-escolares estão associadas a anormalidades congênitas. 
Nesta fase, o risco para a menina é de cerca de 4,5% e para o menino de 0,5%. As 
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infecções recorrentes são frequentemente sintomáticas e acredita-se que os danos 
renais resultantes das infecções do trato urinário ocorram durante este período da 
vida. Nos escolares a prevalência de bacteriúria é de 1,2% nas meninas e de 0,03% 
nos meninos, sendo em geral assintomática. (ANVISA, 2004). 

Acredita-se ainda que, as crianças que estudam em creches, muitas vezes, são 
de famílias com baixas condições socioeconômicas e com pais de baixa escolaridade, 
fatores que podem aumentar significativamente os riscos do aparecimento de doenças 
(NESTI; GOLDBAUM, 2007).

Para a divulgação das ações do projeto será realizada uma palestra com os 
gestores, educadores, pais e demais funcionários da instituição para apresentar os 
resultados gerados pelo projeto e a apresentação da cartilha que foi confeccionada a 
partir das ações e um guia sobre a higienização das mãos.

4 | 	CONCLUSÃO

Introduzir de forma didática práticas que promovam a saúde no ambiente escolar, 
se faz de grande importância para a comunidade que é atendida nessas instituições, 
que no caso das creches é representada por uma população vulnerável e carente 
quando se trata de unidades públicas, pois esses indivíduos na maioria das vezes 
são suscetíveis a contraírem agentes infecciosos que podem prejudicar sua saúde. 
Medidas simples de higiene como lavar bem as mãos, podem minimizar os riscos que 
esses indivíduos de saúde fragilizada têm de adquirir certas doenças em um ambiente 
fechado e aglomerado de pessoas.  

Ações de ensino voltados para a promoção a saúde de forma lúdica e interativa, 
produz conhecimentos nessa fase da vida que podem permanecer a longo prazo, 
trazendo retornos significativos a comunidade escolar e principalmente a saúde dessas 
crianças.  
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